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Editorial

Expediente

Estamos terminando o ano mais 
esperançosos, com o avanço da vacinação, 
a pandemia está desacelerando e a luz no 
fim do túnel já é visível. Chegou o momento 
da retomada, não só da economia, mas 
também de nossas vidas.

Todos nós aprendemos muito e vimos que 
a adaptabilidade é uma grande habilidade 
que todos tivemos que aderir. Também 
vivenciamos na prática que não se faz nada 
sozinho. O senso de coletividade nunca foi 
tão forte e determinante para alcançarmos 
um objetivo comum.

Isso faz parte do cotidiano do cooperativismo. 
Todos engajados num mesmo propósito 
e por isso esse modelo negócio é tão 
fundamental para a retomada da economia, 
que pede uma visão mais colaborativa e 
coletiva.

O cooperativismo se fortalece em momentos 
de crise e mesmo afastados, estivemos 
mais unidos do que nunca. Sabemos que 
trabalhar junto é muito melhor, que traz 
mais desenvolvimento e promove um 
mundo mais justo para todos. Essa é a nossa 
missão, contribuir à vida das pessoas.

Nossa expectativa para 2022 é muito 
positiva. Além da retomada, será um ano 
decisivo para a política brasileira. Esperamos 
um ano mais próspero, mais alegre e mais 
próximo das pessoas.

Porque nós cooperativistas, gostamos de 
estar juntos das pessoas. Estivemos unidos, 
mas não presentes fisicamente e esse é o 

desejo de todos, voltar à rotina que tanto 
gostamos.

Que este Natal seja como sempre 
idealizamos: em família, com as pessoas 
que amamos. Que este ano, possamos nos 
reunir e confraternizar mais, vivenciando o 

FERRAMENTA PARA A RETOMADA DA ECONOMIA
verdadeiro espírito de comunhão. 

Desejamos muita saúde a todos! 
Aprendemos que coisas simples são as mais 
valiosas. Um Natal repleto de amor e união 
e um ano novo cheio de prosperidade.
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O cooperativismo pode fazer a diferença na vida do brasileiro
Os últimos dois anos, com certeza, trouxeram 
muitas mudanças para o movimento 
cooperativista. Por isso, o MS Cooperativivo 
conversou com a nova Superintendente da 
OCB, Tânia Zanella, que falou um pouco 
mais sobre a representatividade do cargo e 
pontuou quais são as próximas estratégias da 
OCB em relação ao movimento, bem como as 
expectativas para 2022.

Tânia Zanella: Minha história com o 
cooperativismo começou com meus pais no 
interior de Santa Catarina, que já praticavam e 
vivenciavam o cooperativismo. Santa Catarina 
é um estado muito promissor e atuante neste 
modelo de negócio. Eu incorporei quando vim 
para Brasília assessorar o deputado federal 
Odacir Zonta, que assumiu a presidência da 
Frente Parlamentar do Cooperativismo no 
Congresso. E em 2008 ingressei no corpo 
técnico do Sistema OCB.

Tânia Zanella: 2022 ainda tem um cenário 
de indefinição do final da pandemia, mas já 
percebemos os impactos na nossa economia. 
Estamos trabalhando fortemente numa 
reforma tributária em defesa do nosso ato 
cooperativo, pois um sistema tributário mais 
ágil, mais eficiente e menos burocrático, 
facilitará essa retomada.

As cooperativas são resilientes nas crises e estão 
mostrando os seus resultados significativos. 
Isso ocorre, devido ao nosso modelo de 
negócio, que agrega confiança, que está mais 
alinhado aos modelos atuais de economia 
colaborativa e compartilhada. O cooperativismo 
pode e deve ser uma ferramenta usada pela 
população como um diferencial, um agregador 
econômico com valores sociais, buscando um 
maior engajamento.

Tânia Zanella: Enquanto Sistema OCB, temos 
algumas frentes. A OCB ganhou força e 
credibilidade frente aos três poderes e isso traz 
benefícios ao cooperativismo, agregando ao 
modelo de negócio que se fortalece.

Precisamos estar mais fortes e alinhados do 
nunca para ocupar esses espaços e apresentar a 
nossa agenda e conseguir resultados positivos. 
O Sescoop tem que estar além do tempo, 
trazer inovação, levar para o cooperativismo 
mais que mecanismos de gestão, mas também 
ferramentas de negócio. Tudo isso para não 
ficar para trás e perder oportunidades, dar 
mais agilidade e estar um passo à frente e dar 
protagonismo.

Já com a Cncoop, defender e mostrar a 
diferença do modelo na questão sindical, 
através de uma comunicação forte, para levar 
à sociedade que o cooperativismo pode fazer a 
diferença na vida do brasileiro.

Tânia Zanella: A presença da mulher no 
cooperativismo é fundamental. Já temos 
40% de presença, mas precisamos encontrar 
caminhos para crescer. Em qualquer modelo 
negócio é importante a diversidade, pois 
pesquisas internacionais já mostram melhora 
nos índices de gestão e de lucratividade ou 
resultado em organizações com uma forte 
presença feminina.

Mas precisamos buscar esse protagonismo de 
fato, pois queremos ir além do quadro social, e 
estar na liderança, fazer parte dos conselhos e 
da tomada de decisão das cooperativas. Com 
certeza essa será uma bandeira minha!

Tânia Zanella: No Sistema OCB, minha história 
começou em 2008, quando entrei para ser 
analista parlamentar e depois em 2009, com 
o compromisso de estruturar a Gerência de 
Relações Institucionais, que é o coração da Casa. 
E em 2012 com a Gerência Geral.

Encontrei vários desafios e oportunidades de 
estruturar o que temos hoje, o profissionalismo 

Tânia Zanella: Primeiro em buscar excelência 
do quadro funcional, algumas mudanças 
internas já estão sendo feitas para buscar 
isso, sem perder o senso de justiça e 
responsabilidade. Para chamar o nosso 
público e colaboradores na busca desse 
propósito de excelência, para que consigamos 
oferecer ao cooperativismo brasileiro o que ele 
realmente merece, um sistema representativo, 
com resultados significativos, dentro da sua 
estrutura, para trazer reconhecimento interno 
e pela sociedade, como modelo sustentável, 
que pode fazer a diferença na vida das 
pessoas.

E depois incrementar no Sescoop uma 
maior agilidade na atuação, de estar à frente 
das tendências e dos cenários mundiais, 
atendendo às cooperativas, no sistema de 
representação, de capacitação, formação dos 
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MS Cooperativo: Como começou a 
sua história no cooperativismo?

MS Cooperativo: 2022 é um 
ano muito aguardado para a 
retomada da economia. Como o 
cooperativismo pode agregar?

MS Cooperativo: Como o Sistema 
OCB pretende se estabelecer nos 
próximos anos e dar continuidade 
ao crescimento do cooperativismo 
na sociedade?

MS Cooperativo: Como vê a 
participação das mulheres no 
cooperativismo?

MS Cooperativo: Há muitos anos já 
faz parte do Sistema OCB, mas como 
se sente em assumir o novo cargo?

MS Cooperativo: Quais são os 
planos na superintendência?

na nossa atuação, nos nossos quadros, tanto na 
OCB, como em todo o sistema.

Me sinto pronta, vim para servir o cooperativismo, 
sei da minhas responsabilidades e desafios que 
ainda temos que enfrentar. Me considero uma 
pessoa com muita coragem, sem perder o lado 
humano, e nem de enxergar as oportunidades. 
Precisamos encontrar um caminho para a busca 
da excelência do cooperativismo dentro do 
Sistema OCB e levar esse modelo como referência 
e uma alternativa nesse novo normal, mais 
colaborativo e coletivo. Meu desafio é grande, 
mas estou feliz em servir o cooperativismo.

Tânia Zanella, Superintendente do Sistema OCB.

funcionários e nossos cooperados e como 
também na Cncoop, na defesa da nossa 
categoria econômica.
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Senador Nelsinho Trad apoia definição do ato 
cooperativo na Reforma Tributária

24ª Conferência Nacional da Unale em Campo Grande

Aprovado projeto do Vereador Papy que cria Política de 
Cooperativismo em Campo Grande

Com uma visão de democracia econômica, 
distribuição e justiça sobre a atividade 
cooperativa, o Vereador Papy (Solidariedade) 
apresentou o projeto de lei 746/21, que cria a 
Política Municipal de Cooperativismo, que foi 
aprovado pela Câmara Municipal de Campo 
Grande.

“Em tempos de economia difícil, sempre 
foi uma resposta aos anseios sociais, pois 
permite que as pessoas possam atender suas 
necessidades econômicas e sociais de estilo 
mais justo e acessível. Este projeto não trata 

A importância da definição do ato 
cooperativo na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 110/2019, que trata da 
Reforma Tributária, foi tema de reunião 
realizada entre os Presidentes do Sistema 
OCB, Márcio Lopes de Freitas, e do Sistema 
OCB/MS, Celso Ramos Regis, e o líder do 
PSD, Senador Nelsinho Trad (MS), diretor 
da Frente Parlamentar do Cooperativismo 
(Frencoop).

Márcio Lopes frisou que a definição do 
ato cooperativo, por meio da aprovação 
da emenda 8, é primordial para que 
seja garantida a competitividade das 
cooperativas. A correta tributação das 
cooperativas é tema prioritário da OCB e 

No final de novembro, a 24ª Conferência 
Nacional da Unale ocorreu em Campo 
Grande e contou com grandes nomes de 
relevância nacional que promoveram vários 
debates com o objetivo de redesenhar os 
caminhos do Parlamento. A conferência tem 
o apoio do Sistema OCB.

Dentre essas personalidades estavam o 
Ministro Fachin, do Superior Tribunal Federal 
(STF), que discutiu sobre: Código eleitoral: 
Principais alterações e como podem 
impactar nas campanhas. E a ministra 
Tereza Cristina do Ministério da Agricultura 
que abordou sobre: Aspectos econômicos 
do agronegócio.

Vereador Papy apresentou projeto de lei, que cria a Política 
Municipal de Cooperativismo.

Senador Nelsinho Trad se comprometeu a apoiar a emenda 8.

24ª Conferência Nacional da Unale contou com grandes nomes de relevância nacional.

consta na Agenda Institucional do 
Cooperativismo.

Durante a reunião, o Líder do PSD no 
Senado, Senador Nelsinho Trad, se 
comprometeu a apoiar a emenda 8 e 
somar forças para garantir a definição 
do adequado tratamento tributário 
das cooperativas. O parlamentar é 
membro suplente da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), primeiro colegiado que irá 
analisar a PEC 110/2019.

apenas de tributação, mas de uma postura do 
município em fazer com que o cooperativismo 
seja meio para aprimoramento das relações 
econômicas em nossa cidade”, afirmou Papy.

O Vereador ainda explica que o cooperativismo 
agrega à sociedade, pois sai da competição e 
vai para a cooperação, o compartilhamento. 
“Toda vez que migramos do individual para o 
coletivo, todos ganham e crescem juntos. Há 
um fortalecimento linear da economia e por 
isso é importante fomentar negócios através 
de empreendimentos cooperativos”, destaca.

A OCB está se reunindo com senadores 
integrantes da CCJ para defender a aprovação 
da emenda 8 na PEC da Reforma Tributária. 

Além disso, iniciou mobilização nacional para 
que as cooperativas também possam solicitar 
aos seus senadores que apoiem a medida.
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Plataforma NegóciosCoop conecta cooperativas de 
todo o país para gerar negócios

Cooperativas do MS são reconhecidas no
PRÊMIO SOMOSCOOP EXCELÊNCIA EM GESTÃO

O Prêmio SomosCoop Excelência em 
Gestão acontece a cada dois anos e é o 
reconhecimento em nível nacional das 
cooperativas que mais promovem o aumento 
da qualidade e da competitividade do nosso 
modelo de negócio.

É dar destaque a quem já está pensando 
hoje no cooperativismo de amanhã. E 
novamente cooperativas de Mato Grosso do 
Sul são reconhecidas por estarem avançando 
por meio da adoção e desenvolvimento de 
boas práticas de identidade cooperativista, 
governança e gestão, identificadas nas 
ferramentas de diagnóstico Sescoop.

Mato Grosso do Sul teve cooperativas 
reconhecidas, a Unimed Campo Grande foi 

Cooperativas de todos os estados podem 
se cadastrar, expor produtos e serviços 
e negociar entre si, o projeto faz parte do 
Conexão Coop, do Sistema OCB, criado com 
foco na inovação, na sustentabilidade e na 
projeção das cooperativas no mercado.

Disponibilizada para o público no segundo 
semestre deste ano, a ferramenta faz parte 
do Conexão Coop, da Unidade Nacional, que 
possui ainda diversas iniciativas e propostas 
para as organizações cooperativistas de 
todo o país, como informações sobre feiras 
e eventos, bem como a respeito de compras 
públicas, de exportações e de ações dos 
mercados nacional e internacional, além de 
um dashboard (ferramenta de gestão) de 
indicadores e projeções econômicas com foco 
no setor, entre outros serviços. 

Segundo explica o Presidente do Sistema OCB, 
Márcio Lopes de Freitas, “a NegóciosCoop 
nasceu em um momento desafiador para 
atender a demanda que eclodiu junto com a 
pandemia em 2020, quando a intercooperação 
ganhou ainda mais relevância, se tornando, 
até, sinônimo de prosperidade e longevidade 
para o cooperativismo. 

É uma grande rede virtual de intercooperação, 
a Plataforma para Negociações entre 
Organizações Cooperativas (NegóciosCoop) é 

uma aposta do Sistema OCB para conectar as 
cooperativas de todos os ramos e dos quatro 
cantos do país de forma a fornecerem e 
comprarem produtos e serviços entre si. 

Essa plataforma elimina as barreiras que 
impedem que cooperativas nos quatro 
cantos do Brasil façam negócios. Ela 
caminha para se consolidar como um grande 
e-commerce cooperativista, ocupando um 
espaço importante no mercado. Por isso, 
é importante que todas as cooperativas 
conheçam essa plataforma, se cadastrem, 
registrem seus produtos e façam parte 

ouro e a Sicredi Pantanal foi prata, ambas na 
categoria Primeiros Passos. A cerimônia de 
premiação ocorreu no dia 7 de dezembro, em 
formato virtual.

No ciclo 2021 foi criada a modalidade 
Destaque Busca pela Excelência, que objetiva 

da construção de um novo momento no 
cooperativismo brasileiro. 

De maneira prática, a NegóciosCoop funciona 
como uma vitrine onde as cooperativas 
expõem seus produtos e serviços de forma 
que possam ser encontrados facilmente por 
outras cooperativas. E, para que a ferramenta 
esteja cada vez mais completa, é importante 
que as cooperativas de todos os Estados e 
ramos se cadastrem. 

Se a sua coop ainda não está nessa grande 
vitrine digital, não perca tempo, cadastre-se 
agora: negocios.coop.br

reconhecer os grandes destaques, não 
visitados, dessa edição. Ao todo foram 
selecionadas 10 cooperativas em todo o país, 
dentre elas a Sicredi Centro-Sul MS e Sicredi 
União MS/TO e Oeste da Bahia ganharam 
esse reconhecimento pelo engajamento ao 
PDGC.
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Como adequar sua cooperativa para atender a LGPD?

Cooperativas dão lição de sustentabilidade na COP26

OCB/MS aprova orçamento 2022 em assembleia

A Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD – foi 
elaborada para proteção dos dados pessoais, 
cujas regras visam evitar o uso desmedido 
dos dados pessoais, onde a própria pessoa 
não tem conhecimento de tudo que se está 
fazendo com os seus dados, por isso a lei cria 
critérios para que a partir de então permita 
que o uso aconteça.

A lei está em vigência desde setembro 
de 2020, sendo que as penalidades nela 
previstas começaram a valer em agosto de 
2021, portanto pode-se dizer que todas as 
regras e procedimentos da LGPD já precisam 
ser observados por todos aqueles que lidam 
com dados pessoais com fins econômicos. E 
veio para proteger de forma direta os dados 
pessoais das pessoas físicas, não tendo as suas 
normas aplicabilidade no tocante aos dados 
das pessoas jurídicas.

“Não resta dúvida que as cooperativas lidam 
bastante com dados pessoais, tanto dos seus 
próprios colaboradores como também dos 
próprios cooperados – que na sua grande 
maioria são pessoas físicas. Dessa forma, 
precisam analisar a forma com que os dados 
pessoais são tratados dentro da cooperativa 

O cooperativismo mostrou sua força e 
capacidade de inovar em Glasgow, na 
Escócia. Durante o painel sobre Negócios 
Sustentáveis na Amazônia — realizado no 
pavilhão brasileiro da Conferência do Clima 
das Nações Unidas (COP26) — a gerente-geral 
da Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), Fabíola Nader Motta, apresentou ao 
mundo um pouco do que as cooperativas 
brasileiras têm feito para aliar produtividade 
com preservação ambiental.

Em sua fala, a gerente-geral da OCB lembrou 
que os olhos do mundo estão voltados para 
o Brasil. Ela ressaltou o papel protagonista 

para então concluir se estão ou não adequados 
as novas regras previstas pela LGPD”, explica o 
advogado Ricardo Costa Bruno, que também 
é consultor do Sistema OCB/MS.  

Segundo ele, é necessário ficar claro como um 
dado pessoal entra na cooperativa, o que é 
feito com ele e se ao final é eliminado ou não. 
Isso é o que se chama de ciclo de vida dos 
dados pessoais. Agora é importante ter bem 
mapeado esse procedimento, pois ele permitirá 
avaliar se o uso dos dados está correto ou não, 
haja vista que somente dentro das bases legais 
citadas pela lei é que a utilização de um dado 
pessoal poderá ocorrer. Portanto, é preciso 
avaliar como são coletados os dados pessoais 
pela cooperativa (via física ou eletrônica; com 
consentimento ou não; determinação da lei; 
questão contratual; política de crédito etc.) e 
se o uso está adequado para aquela finalidade 
e necessidade.   

Dentre as penalidades existem a advertência, 
publicização, bloqueio, eliminação, suspensão, 
proibição, além da multa diária e multa 
simples que pode chegar até 2% do último 
faturamento referente ao último exercício, 
descontados os tributos. Como se observa 

as penalidades são severas e justifica toda 
atenção para se adequar o quanto antes as 
regras da LGPD.  

O Sistema OCB/MS buscou mapear todos 
seus procedimentos com relação ao 
tratamento de dados pessoais para então 
fazer a implementação das ações necessárias, 
visando assim estar em compliance com a 
LGPD. Há cerca de um ano, estão adaptando 
seus processos, tanto a diretoria como os 
demais colaboradores foram treinados e 
compreenderam a importância do tema 
e sabem muito bem cuidar e tratar os 
dados pessoais de acordo com as previsões 
constantes na LGPD.

que o cooperativismo pode ter para ajudar 
o país a cumprir as metas de diminuição do 
desmatamento ilegal e da emissão de gases 
do efeito estufa. 

O Sistema OCB lançou uma página com 
informações sobre o que está acontecendo 
na Conferência das Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas de 2021. Nela estão 
disponíveis cases inspiradores e o manifesto 
da instituição com a visão e o posicionamento 
do cooperativismo brasileiro a respeito da 
sustentabilidade e preservação ambiental 
do planeta. Acesse agora mesmo e confira: 
www.cooperacaoambiental.coop.br 

Na manhã do dia 26 de novembro, de forma 
virtual, a OCB/MS realizou sua AGE- Assembleia 
Geral Extraordinária, que dentro da ordem do 
dia ocorreu a discussão e deliberação do Plano 
de Atividades e da Proposta Orçamentária 
para o Exercício de 2022.

LGPD
LEI GERAL DE
PROTEÇÃO DE DADOS

A gerente-geral da Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), Fabíola Nader Motta, apresentou ao mundo um pouco 
do que as cooperativas brasileiras têm feito.

Assembleia em formato virtual reuniu dirigentes de cooperativas.

Ambas foram aprovadas e ainda houve 
discussão sobre diversos assuntos de 
interesse das Cooperativas do estado, como o 
Seminário de Líderes que ocorreu logo depois, 
a campanha social do “Natal da Cooperação”, 
questões tributarias, dentre outros temas.
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“O cooperativismo na gestão do amanhã” foi tema 
do Seminário de Líderes

“Construindo saúde financeira para um futuro 
melhor” foi tema do DICC 2021

Natal da Cooperação 2021

Encerrando o calendário de atividades 2021, 
o Sistema OCB/MS promoveu o Seminário de 
Líderes 2021 em formato on-line, no dia 26 
de novembro.

O seminário contou com a palestra “O 
COOPERATIVISMO NA GESTÃO DO AMANHÃ”, 
com Sandro Magaldi, que é considerado um 
dos maiores experts em Gestão Estratégica 
e Vendas do país com cerca de 30 anos de 
experiência no setor.

“O cooperativismo é um sistema virtuoso, 
o único capaz de atender as demandas de 
hoje, em que o mundo pede por colaboração, 
compartilhamento de riqueza e valorização 
do propósito. É o modelo de negócio que 
consegue produzir e distribuir renda. Por 

No dia 21 de outubro foi comemorado o Dia 

Internacional do Cooperativismo de Crédito, 

que este ano tem como tema: “Construindo 

saúde financeira para um futuro melhor”.

O DICC é uma oportunidade para refletir 

e debater o importante papel que as 

cooperativas desempenham para melhorar a 

vida das comunidades e dos cooperados. O 

tema Educação Financeira é urgente. Com a 

crise econômica decorrente da pandemia o 

endividamento das famílias brasileiras bateu 

novo recorde.

O Sistema OCB/MS promove mais uma 

edição do Natal da Cooperação e envolveu as 

cooperativas a participarem da campanha, que 

será realizada de novembro a 24 de dezembro.

Neste ano, a campanha consiste na arrecadação 

de alimentos e brinquedos (novos ou em boas 

condições de uso) para doação a famílias 

“O cooperativismo de crédito brasileiro 

tem sido em plena pandemia a solução dos 

negócios financeiros para uma grande parcela 

da população e no Mato Grosso do Sul não 

é diferente. Atualmente, o cooperativismo 

de crédito corresponde a 10% do mercado 

financeiro, segundo dados do Banco Central, 

isso só demonstra que este modelo traz 

qualidade de vida e distribuição de renda 

nos municípios onde atua, que no MS chega 

em torno de 90%”, destaca o Presidente do 

Sistema OCB/MS Celso Régis.

isso, o cooperativismo precisa assumir o 
protagonismo que lhe cabe”, começou o 
palestrante.

Ele ainda destacou que as empresas não 
competem com outras empresas e sim com 
as transições de mercado e que a inovação, 
no caso das cooperativas, deve ser a partir das 
necessidades dos cooperados.

“Ser ágil é ser capaz de gerar o dobro do valor 
com a metade do trabalho”, declarou. E ainda 
completou que o desafio é compatibilizar 
agilidade para garantir uma maior velocidade 
à cooperativa e ao mesmo tempo em que 
preserva as premissas de governança do 
negócio.

ligadas a instituições, projetos sociais e/ou 

comunidades em situação de risco social na 

localidade onde a cooperativa atua.

“Vamos juntos promover um Natal de esperança 

às comunidades onde o cooperativismo já faz a 

diferença todos os dias”, convida o Presidente 

do Sistema OCB/MS, Celso Régis.

“O cooperativismo é um sistema virtuoso”, afirma Magaldi em 
palestra.

E encerrou dizendo que a maior fortaleza do 
cooperativismo é a sua união e integração. 
Logo após ocorreu a cerimônia de Formatura 
dos Programas do Sescoop/MS: Formacoop e 
Líderes e o encerramento das aulas do MBA 
Executivo.
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Uniodonto Mato Grosso do Sul: uma nova 
identidade no mercado odontológico

Coamo inaugura unidade em Bandeirantes

Anuários classificam Copasul como maior 
empresa do MS

Após 47 anos de história na Capital e mais 
de quatro décadas surpreendendo pelo 
atendimento de responsabilidade com seus 
cooperados e beneficiários, a Uniodonto Campo 
Grande assume nova identidade no mercado, 
agora ela é Uniodonto Mato Grosso do Sul. O 
Sistema OCB/MS esteve presente na celebração.

“As cooperativas de MS têm atravessado esse 
período de desafios de forma extremamente 
eficiente e inovadora, e acima de tudo 
preservando os princípios do cooperativismo. A 
Uniodonto CG é um exemplo disso e agora através 
da sua expansão, saindo de apenas uma região 
para todo o Estado, mostra a sua coragem e sua 
solidez para oferecer o melhor atendimento. E 
nós do Sistema OCB/MS parabenizamos toda a 
gestão e sentimos orgulho em acompanhar esse 
crescimento”, destacou o Presidente do Sistema 
OCB/MS, Celso Régis.

Em outubro, a Coamo inaugurou mais uma 
unidade no Mato Grosso do Sul. A nova unidade 
é em Bandeirantes, adquirida recentemente 
de uma cerealista, com capacidade de 
armazenagem de 300 mil sacas.

A cerimônia de abertura contou com a 
presença da diretoria da cooperativa e o 
Presidente Executivo, Airton Galinari, que 
destacou o potencial da região. “A expansão 
da Coamo no MS faz parte do planejamento 
estratégico e as novas unidades estão 
localizadas estrategicamente para fácil acesso 
e cumprir a política da cooperativa em oferecer 
mais oportunidades para agregação de valor à 
produção e da renda aos cooperados”, explica.

O Presidente do Sistema OCB/MS, Celso 
Régis, também participou da inauguração e 

A Copasul - Cooperativa Agrícola Sul-Mato-
Grossense foi eleita por dois levantamentos 
seguidos divulgados recentemente como 
a maior empresa de Mato Grosso do Sul. 
Segundo dados dos anuários Valor 1000 (21ª 
edição), da Revista Valor Econômico, e do 
Melhores e Maiores 2021 (48ª edição), da 
Revista Exame, a cooperativa aparece como a 
melhor colocada entre as instituições avaliadas 

A inauguração contou com autoridades da cidade e lideranças 
do agronegócio.

Uniodonto Campo Grande assume nova identidade no mercado.

enalteceu a importância do cooperativismo 
na economia estadual. “Mais de 50% dos 
investimentos da iniciativa privada no MS 
advém de cooperativas. Os empreendimentos 
cooperativos estão crescendo, gerando 
emprego e renda para a população”.

A Unimed Campo Grande está novamente em 
destaque, sendo um dos 50 maiores planos 
de saúde do país, segundo o anuário Valor 
1000, publicado pelo jornal Valor Econômico, 
do grupo Globo. Nesta edição a Unimed CG 
ocupa o 36º lugar.  

A cooperativa, que dedica-se constantemente 
para oferecer a melhor assistência à saúde aos 
mais de 100 mil beneficiários, é também a única 
operadora de saúde do estado de Mato Grosso 
do Sul a conquistar este reconhecimento.  

Além disso, vale ressaltar que a marca Unimed 
destacou-se neste anuário, já que 32 dos 50 
maiores planos de saúde do Brasil são Unimed.  

O Diretor-presidente da Unimed CG, Dr. 
Maurício Simões Corrêa, comentou mais essa 
conquista. “Estar entre os 50 melhores planos 
de saúde do nosso país confirma, mais uma vez, 
que a Unimed Campo Grande tem atuado com 
total dedicação para que nossos beneficiários 
contem sempre com uma assistência à saúde 
de excelência, cada vez mais humanizada e 
com alto investimento tecnológico. Destaco 
ainda que esse reconhecimento só foi possível 
porque temos mais de 1700 cooperados, 
mais de 1000 colaboradores e mais de 100 
mil beneficiários que acreditam na nossa 
cooperativa médica. Isso para nós é motivo 
de agradecimento, mas também de muita 
satisfação”. 

Unimed CG destaca-
se entre os 50 

maiores planos 
de saúde do Brasil 
no anuário Valor 

1000 do jornal Valor 
Econômico 

Assim como as grandes empresas fazem 
mudanças no seu processo de evolução, a 
Uniodonto Mato Grosso do Sul desenvolveu 
um projeto de transformação da cooperativa 
na organização administrativa, equipe e 
atendimento.

que tenham sede no MS.

Em ambos os levantamentos foram 
consideradas informações contábeis e 
financeiras divulgadas pelas empresas  ou 
obtidas de fontes do segmento, como a Serasa 
Experian e o Centro de Estudo em Finanças, da 
Fundação Getúlio Vargas, no caso da ‘Valor 1000’, 
e a B3 e CVM, no caso da ‘Melhores e Maiores’.


